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Princesa Devassa 


Um dia porque você, princesa devassa, 

Me seduziu fez-me mergulhar em desgraça 
Mas sei que a culpa de tudo é minha 
Já que não te deleitaste sozinha. 

Como podes tu, princesa devassa. 

Sem política, religião ou raça, 

Ser tão grande perdição para alguém 
Depois castigá-lo com o desdém? 

Pois só por você, princesa devassa. 

Ao desgosto minha vista se embaça 
Semeando em mim repulsa pelo amor 
-Tal ilusão que só me causa dor. 

Mas, ah! Minha bela princesa devassa, 
Quando me ama, me beija, me abraça, 
Tira-me a vida que sobra 
Pois tudo acabará, o que me assombra. 

E assim beberei por ti, princesa devassa, 
Buscando o sabor perdido em mais uma taça, 
Ou esquecê-la em mais uma tragada, 

A doce razão de minha vida desperdiçada. 


2009 
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Actio In D istans 


O CÁRCERE: 

Aqui preso neste mundo 
Não sinto desgosto mais profundo 
Alguma desgraça mais ingrata 
Que a dor de sua falta 

O ANJO: 

Meu filho meu amante 
Quanta dor em seu semblante 
Pobre alma enjaulada e perdida 
No cárcere da vida 

JUNTOS: 

Eu só sinto a paz 

Quando o vento seu perfume me traz 
E ainda sinto seu amor 
O CÁRCERE: 

Nesse mundo sem cor 

O ANJO: 

Nesse paraíso de horror 

O ANJO: 

Pare de chorar em meu jazigo 

Sempre ao seu lado sem sombra te sigo 

Tire do epitáfio e me entregue tuas rosas 

Dê-me as mãos e caminharemos pela eternidade gloriosa 

O CÁRCERE: 

Por que você me deixou? 

Por que fez isso com quem tanto amou? 

Ainda e sempre sinto sua falta querida 
Retorne para quem só a deseja nessa vida 

O CÁRCERE: 

Eu não me sinto mais forte 
Desde que não evitei sua morte 
O coração bate mas o sangue não pulsa 
Teu rosto em minha alma se esboça 

O ANJO: 

Sou eu tentando falar com você 
Para dizer que nunca vai me perder 
Te espero aqui como sempre estive 
Teu amor em meu espírito ainda vive 
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O CÁRCERE: 

O amada alma 
O ANJO: 

O amado humano 
O CÁRCERE: 

Tome minha tristeza mais calma 
O ANJO: 

Tome meu amor mais profano 
O CÁRCERE: 

Aqui estou preso a ti sem alguma grade 
O ANJO: 

Mas eu te espero na eternidade 

2009 
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Chocolate Vermelho 


1 

Esqueça qualquer coisa que você entende por dor, 

Ela é apenas a Rosa Vermelha, a mais bela flor. 

Você está errada no que pensa sobre amor, 

Se ele fosse tão bom, não terminaria igual a dor. 

Esqueça sua falha ideia sobre morte, 

E uma lei natural, só pode sobreviver o mais forte. 

Nem pense em dizer-me nada sobre o que é sorte. 

Diga a si mesma, no fundo de um poço, no meio da noite. 

Nem ouse me dizer o que significa "proibido", 

Eu já o burlava antes mesmo de ter nascido. 

Aliás, o proibido tem o final idêntico ao do libido, 

E eu não me arrependo de seu prazer ter obtido. 

2 

Mas apesar de tanto que passou o tempo 

As folhas secas de nossas memórias nos traz o vento 

E eu relembro cada doce ou amargo momento, 

O que faz novamente, como outrora, o sangue pulsar lento... 

O pulso devagar é a dor, e eu não tenho mais pressa. 

O tempo é o Grande Relojoeiro e não temo a sentença, 

Com minhas ambíguas sensações a alma fica virada avessa 
Pois me falta para aquecer, como fogo, a tua presença... 


2010-11 
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Quando 


Quando minhas pernas já não correrem tanto 
Quando esquecer o nome desse ou outro santo 
Quando já não escutar facilmente seus sussurros 
Quando acordar como surrado por mil murros 
Quando eu não mais enxergar de perto 
Quando meus movimentos já não forem tão certos 

Quando não houver mais cor no Sol da manhã 
Quando for mais forte que o dente a maçã 
Eu saberei que estou envelhecendo 
Quis ser etemamente jovem 
Mas o tempo continuou correndo 

Quando já não puder te pegar no colo 
Quando todos me acharem tolo 
Quando minhas piadas não tiverem mais graça 
Quando não mais beber inteira aquela taça 
Quando meus cabelos estiverem brancos 
Quando meu caminhar se tornar manco 

Quando minha pele estiver toda enrugada 
Lembrarei das tolices e das belas madrugadas 
Recordarei os bons momentos com você 
Imaginando o quanto foi bom o “ser ou não ser” 
Lembrando que a gente nunca se viu 
E achando qualquer um tão infantil 

Quando a Lua não parecer brilhar mais do mesmo jeito 
Lembrarei o quanto tudo foi perfeito 
Pensando naquela alegria de muito tempo atrás 
Até quando o Quando não exista mais 


2009 
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I o Ensaio da Terceira Guerra Mundial 


Fugindo um pouco da agitação física 

Vamos revirar o inconsciente. 

As asas aladas fazem voar os ralos 

Para transbordar as sujeiras da sociedade. 

Sociedade? - perguntou-me alguém - 

Aquilo que suprime uns e ascende outros 
Ratos. 

Ratos sim, ratos voam. 

Agarrados aos ralos, pendurados nas asas 

Pouco se importam com a hemorragia 

Com a derrama de sangue pelas bocas do esgoto. 

Calem-se. Digam algo com "nexo". 

Poder 

Dinheiro 

Prestígio 

São adagas: e afiadas. 

A pólvora foi esquecida, o século XXI chegou, 

O urânio foi enriquecido, só falta a fagulha 
Fome 
Peste 
Guerra. 

Não falta mais nada, ponto final. 


2010 
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PÁNTA RHEÍ 


A Her ádito de Éfeso 

O que é frio se aquece 
O que é quente se esfria 
O que é úmido seca 
O que é árido umedece 

Para a divindade tudo é belo 
Tudo é bom, tudo é justo 
Mas os homens insistem em ver 
Coisas justas, outras não 

Se sobe ou se desce 
Nada muda afinal 
O caminho é um só 
É o mesmo, sempre igual 

Pois a guerra é pai de tudo 
E de todas se faz rei 
Escolhe deuses entre os homens 
Entrega os fracos ao domínio dos fortes 

É o mesmo vivo e morto 
Quem acorda ou adormece 
Também o jovem envelhece 
Para que o velho se renove 


O oposto se concilia 
Apenas entre os não-iguais 
Renasce a mais bela harmonia 
Tudo é criado pelo que se contraria 
Porque tudo é um, 

E a harmonia escondida vale mais do que a que se apresenta. 


2010 
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Poema Socrático 


Escrito foi que Sócrates dizia 
Apenas saber que nada sabia 
Mas bem certo é que sua vontade 
Oculta por toda essa "humildade” 

Era possuir toda a Sabedoria. 

Com a Ironia de Sócrates digo 
Não sou um poeta, sou o mendigo 
Que cada rima tenta parir 
Para o que é calmo insurgir 
No caminho que, como Sócrates, sigo. 

Os versos, assim como a Filosofia, 

Mostram que a boa Poesia 

Deve dissimular nossas reais intenções 

Para imortalizar-se, como Sócrates ou Camões, 

Usando bem nossa natural hipocrisia. 

Ah... 

Sócrates mentia. 

2010 
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Decadência do Espírito 


Assim como o vinho 
A noite é escura 
Embriagando nosso caminho 
Sob a Lua e sua luz pura 

Nossa planície de cruzes 
Encravadas no horror 
Do escárnio com que deduzes 
Ser pouca a nossa dor 

Apenas não temos alma 
Alimentando-nos da luxúria 
Sem ter por isso algum trauma 
Ou sombra de penúria 

Rasga o céu a queda das estrelas 
Anunciam anjos e trombetas 
Entre as óperas mais belas 
A cólera domina o planeta. 


2010 
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As Ruínas de Canudos 


Nada de surpresas 
Ou velho ou novo 
Apenas um estorvo 
Inútil e sem beleza 

Busco pouco mais ou nada 
Vê-se dor no semblante 
A vida do errante 
Que nada tem de errada 

Flores no jardim 
Que cerca as ruínas 
A voz doce de menina 
Na canção do fim 

Caiu da última ponte 
Perdido na alquimia 
Sorrindo doce fazia 
O próprio ritual da morte 


2010 
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Tic-Tac-Boom 


Como é superior o homem moderno: 

Pouco livre, muito igual, longe do fraterno 
Sabe e reconhece cada defeito 
Mas raramente usa algum direito. 

Criou para si toda tecnologia 
Para não precisar mais pensar um dia 
Política para qualquer um é grego 
Extorquem-nos, mas fingimo-nos cegos. 

Somos cada vez mais sozinhos 

Todos com ninguém: cada um no seu caminho 

Antes saía-se para a rua e gritava 

Hoje calamos, e tudo mais se agrava. 

O barulho das máquinas em fúria 
Para uns é poder, para outros é tortura 
Infelizmente nossa decadência 
Está unida ao mau uso da ciência. 


2010 
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O Leviatã em Stalingrado 


Do Ocidente vem o Leviatã 
com suas hordas de assalto. 

Toda força parece vã 
contra tão grande holocausto 

- devasta-se cidade, vida, pasto. 

Muitos se agarram a cruz: 
o desespero tem os cercado, 
precisam de alguma luz, 
estes bravos em Stalingrado 

- o local por Tânatos dominado. 

Mas quantos são aqueles 
que jazem a cada stalingrado? 

Os que sofrem em suas peles 
o horror do fogo cruzado? 

- Ferozes, metralham-se ambos os lados. 

Quando se esbarra, porém, 
ou invade-se fronteira de terra, 
apenas uma pequena vitória vem, 

“Mais uma trincheira” - alguém berra. 

- Contudo, é muito mais imensa a guerra. 

2010 
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O Sal da Terra* 


Extrairemos o Sal da terra, 

Co'ele também a Luz da vida 
Que é motivo de toda guerra 
E o poder mais tiranicida. 

Comer cada árv’re pela raiz 
Sem nunca hesitar, até a última. 

Depois eleger algum juiz 

Que culpe um réu por esta lástima. 

Beberemos nós todo o mar 
Até claro, a gota final. 

Quem ri sabemos nós bem que há 

Desta - a maior de todas - loucura, 

Que julgou bom, o que é mau, 

E das essências a mais pura. 

2010 


18 




*Uma versão anterior deste poema foi vencedora do Festival de Talentos na Escola Nossa Senhora da 
Conceição em Craíbas, no ano de 2010, na seção de Poesia. 

O Antissoneto 

Não quero formar um soneto 
pobre, rítmico, métrico. 

Quero usar um verso, deixá-lo tão extenso quanto minha imaginação quiser. 

Me enojo falando de amor, 

buscando patéticas rimas sonoras: "amor-flor", "amor-dor". 

Não quero formar um soneto - 
vade retro Satanás, com tua confusão! 

Quero fazer um poema profundo mas que, como o José, 
fale de coisa alguma. Mas não, não me venha com sonetos. 

Deixe-os para o carioquinha burguês do violão. 

Já imaginou um verso grande - tão quão não chegarão a fazer medição com menos de uma 
[mão? E que rime sua imensidão... 

Ah, se por um instante a poesia não existisse 
assim me livraria eu 
de rimas, métricas e sonetos... 


2010 
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O Homem Por Baixo do Boné 


Não gosta de fotos 

(de multidões; 
de carinhos públicos; 
de dar sorrisos; 
de falar sério; 
de confiar nas pessoas; 
de dizer o que sente; 
de juras de amor). 

Nem tem muitos amigos 
- mas nunca se dá bem com números 
confunde todas as coisas, 
o homem por baixo do boné. 

Alguém lhe disse: 

“O valor das coisas não está no tempo que elas duram, mas na intensidade com que 
[acontecem” . 

Será essa a filosofia que traduzirá 
o motivo de para ele tudo parecer 
tão forte quanto efêmero? 

2010 
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Ensaio de Cena Cotidiana ou Um Poeta Dramático Bêbedo 


MENELAU: 

HELENA: 

(Enfurecida): 

MENELAU: 

HELENA: 


(Abrem-se as cortinas; a esposa e seu marido entram em cena ) 
Que há com você :HELENA(?) 

O de todo dia; 

A mesma agonia. 

(Sorrí de leve) O que? 

Aquilo MENELAU:, de filho... 

HELENA Já falei que não vou ter! 

Isto é só um empecilho! 

Me diga isso não... 

Ah; (Finge que não ouviu HELENA:) traste! 

O que tu MENELAU: falaste? 

Quero a separação! 

Não mais me importuna! 

(Caem as cortinas). 


circa 30.X-08.XI.2010 
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LunaetEgo 


A felicidade é uma faca de dois gumes: 
aliás, o inverso é muito mais afiado. 

Sai-se para fora e lá está a Lua 

- que nunca abandona seus filhos 
com um sorriso largo no céu estrelado, 

como se dissesse: “Estou feliz por você também estar, minha cria”. 
Devolvemos também um sorriso para ela em agradecimento. 

Pensamos naquele pequeno oásis de alegria 
que de súbito brota no sertão como se fosse eterno. 

Mas a consciência denuncia que isto é 
tão passageiro quanto intenso se fez. 

Esquecemos isso e vivemos nossa 
breve utopia minúscula realizada 

- e a Lua continua a sorrir com seus dentes milenares. 

Então, em uma filosofia de nicotina, bem verdade, 
a Lua ouve tudo que não podemos dizer com palavras. 

Ela própria, muda e sensata, responde algo: 
entende-se, mas não é possível traduzir. 

As palavras são pouco. 

O pensamento recorre então aos poetas 

- esses grandes filósofos dos versos - 

pois só eles dão forma ao que o coração pulsa. 

Mas talvez só os bons o possam. 

Contrapartida, não se quer dar palavras ao sentimento atual. 
Apenas... duração e intensidade - coisas metafísicas. 

Ainda cogitar-se-á anexamente que... 
não queremos adjetivos. 

Adjetivos são palavras abstratas - mas não somos abstrações! 
Poesias não passam de um emaranhado, 
amontoado caótico de palavras - e nossas sensações não o são! 
Adjetivos? Dê-os aos grandes poetas. 

Eu? eu sou Eu, ponto final! 

Querer-se-á ainda apenas pronomes: Eu. 

Eu (sou ou é) um pronome, não um adjetivo. 

“Pessoa é genial” - eu? Sou Eu, e basta! 
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Não quero ser melhor, pior ou igual à Pessoa 
(em idioma matemático: 
ou que nosso Drummond! 

Eles são gênios, e eu? apenas Eul Eu\ 

“Aquele indivíduo” - uno-me a Kierkegaard para calar Hegel ! 

Abolir-se-ão os adjetivos, 
e viva aos pronomes: 

Eu, Você - que é o Eu visto de ângulo externo -, Nós: Eu e Você, dois Eu ’s juntos! 

Eles - vários Você ’s, por consequência muitos Eu ’s juntos. 

Somos pronomes - apenas em primeira pessoa, sem distinções -, 
queremos sê-los sempre! 

Adjetivos para quê? Somente tem a tarefa - extremamente 
imparcial de nos encher de maus preceitos, 
afundar-nos em distinções inexistentes, 
preto/branco, mau/bom, feio/bonito, 

- que é isso? é niilista (como fala Górgias), não existe! 

O Eu, amigo, esse não segrega ninguém. 

E a Lua sorri para nós, eu e você, 
indiferente dos adjetivos. 

Há motivo melhor para ser Eul 

08.XI.2010 
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Poema dos 21 Anos 


Tenho, desde agora, 21 anos. 

Sou - com todos os direitos burocrático-constitucionais, 
todos os requisitos, toda a documentação necessária - 
um homem. 

Tenho 21 anos, agora. 

Versos, desenhos, filosofias... e mais nada! 

Tenho amores perdidos 
- se os perdi, como os tenho? -, 
sonhos, ilusões, utopias! 

Tenho eu - eu mesmo! -, minha Lua, 
meu mundo. 

Mundo bem pequeninho de nada; 
mundo bem grande de eventos (?) 

Tenho 21 anos. 

Tenho que lutar, 
tenho que me esforçar, 
tenho já 21 anos 
e não tenho nada! 

Tenho só 21 anos, 
tenho que sonhar! 

Tenho 21 anos e uma infância inacabada. 

Tenho 21 anos e uma adolescência transitória, 

21 anos e uma juventude mal encontrada. 

Tenho... tenho... 

tenho o que? tenho de que? 

Tenho Nada?! 

Tenho dois... um, anos... 

Tenho uma essência; 

acidentes; 

crítica; 

e todas as mais-valias eterno-retornantes da metafísica. 

Toda a loucura do filósofo, do poeta e do artista do surrealismo. 

Tudo aquilo que não tenho, 
que quero ter; 

todo aquele doce perfume de flor, que polinizada, fecha-se e murcha, para nascer 

[uma nova vida, para gerir sua progressão - transgressão, continuação. 
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Tenho, apenas... 
um par de All Star preto, 
calças jeans, 

camisas de rock e pulseiras de reggae. 

Tenho, além disso, um sonho de ter, 
o que ninguém pode comprar com dinheiro, 
coisa que só meus 21 anos, 
empenho e paciência - neste poema, 
e em uns mais, em desenhos e filosofias, conseguirei. 

Quando eu tiver muito mais que 21 anos. 

26.XI.2010 
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Horizonte 


Há uma planície 
Vasta bela distante 
Onde a aurora 
Não tem fim 

Esse lugar 

Chama-se Felicidade 

15.XII.2010 
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Águas Psicomórficas 


Sento-me na areia de frente ao mar 
que na verdade são só lembranças. 

Há tantas pelas quais lutar... 

Tantas! - ainda acendem-me esperanças. 

O Destino? apenas brincadeira de crianças... 

Arrisco-me a por um pé na água, 
que na verdade são muitas memórias. 

Lembro-me da grande alegria presa a mágoa 
da melancolia com que conto doces e boas histórias 
de pessoas reais, porém igualmente ilusórias... 

Tiro-me então por completo do oceano 
que agora são todas as minhas riquezas. 

Aprendemos menos com o acerto que com o engano, 
e temos de ver o lado bom de nossas tristezas: 

Deste casulo estranho, brotam inúmeras belezas... 


20.XII.20 10 
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LexAeterna 

“Bem, é chegada a hora de partirmos, 
eu para a morte, vós para a vida. 

Quem segue o melhor rumo, se eu, se 
vós, é segredo para todos, menos para 
a divindade 

Platão: Defesa de Sócrates 

Não ser poeta é como estar preso 
sem conseguir enxergar as grades. 

Por outro lado, sê-lo é ter que viver 

livre na solidão, sem poder desencarcerar o mundo. 

Por mais que se diga 

nunca se disse o bastante 

nem nunca há mais nada a dizer. 

Mesmo que se viva para morrer, 
morreremos para que outros vivam, 
e nisso não deveria haver tristeza, 
mas alegria (se houver cumprido sua função), 
podendo estar junto 
de Orfeu, 

Museu, 

Hesíodo 

e Homero (como diz-se). 

Uma vez que a Lei é só uma 

(e é a mesma Lei, para todos), 
não devemos lamentar, 

mas magnificar, como prova de agradecimento 
(para com nós mesmos). 


27 . 1.2011 
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A Jangada 


Para a comunidade poética de todos os tempos 

Cada verso meu é uma grande caravela 

Rasgando o imenso mar de saudades melancolias tristezas goticismos, em busca de uma nova 
[terra ou nova ilha desconhecida, ufa, rasgando as águas rasas e profundas das linhas 
[que formam o horizonte. 

Cada verso é ele só uma viagem complexa introspectiva e vezes mais coletiva por todos os 
[continentes (calmos ou tempestuosos) de nossas psiques prontas para qualquer liris- 
[mo acolhedor. 

Outros versos são jangadas 

Curtas corajosas que se lançam sem medir medo só porque são curtos, mantendo a mesma 

[coragem dos versos grandes, porque uma palavra atravessa o oceano com mais pres- 
[tígio que dez mil, se for a melhor. De fato. 

Mas não estou aqui para discutir questões filológicas. Besteira. É tudo grande vaidade que não 
[leva à canto algum. 

Porém outros versos como esse são em si próprios os oceanos-mundos-mares bravos arredios 
[hostis e selvagens que derrubam qualquer navegador pouco ousado que debruce-se 
[sobre eles. Coisas da vida. 

Esses versos é que são os mais belos, muitas vezes são imensos com uma duas cinco nove vin- 
[te ou mais palavras, ou as vezes com uma três seis ou menos e 'trocentos e tantos 
[quantos significados e interrogações embutidas. Poesia é poesia. 

Mas aprender fazer versos é muito além de contar sílabas. Ora essa. Alguns contam tão bem 
[sílabas que são quase geômetras - são tudo menos poetas. Já outros... bem escrevem 
[tanto que lhe contar versos é inaceitável tanto quanto essas "coisas da vida 
[cotidiana". Veja como é! Enfim, Amem , Halleluia. 

Resta-lhe alguma dúvida, ou quer que continue te falando? 

Pos scriptum: Pare para respirar bem agora... 


2011 


29 



Conversa Fiada 


Dizem que o soneto é clássico - chato parnasiano rimado decassílabo nobre fresco 
[et coetera. Mas meu soneto 

é sujo. 

[Dizem que o soneto] É um astro que rutila pomposamente - discordo. 

Porque o meu é sem vírgula rima metro pé: é eufórico:- Ah, dito cujo! 

Meu soneto fala demais (assim como eu) na hora errada, é grande desengonçado bobo 
[inocente visionário (utopista?!), minha poesia é ácida rasgada e mal-educada. 

Ah, Augusto! eu também sou poeta de tudo quanto é morto: justiça lealdade ponderação 
[valores crenças ideais heresias sonhos revoluções respeito igualdade liberdade... 

- ufa, vírgula, para - respira. 

Pois já sei que nada disso tem mais algum valor. Já temos o Mercosul: isso deve bastar. 

Um dia - como todos nós fazemos - eu odiei a vida e amei o mundo (que ironia). 

Mas então me acordei e passei a odiar o mundo tal qual é, por amor a vida. 

As pessoas nascem crescem envelhecem filosofam lirizam e morrem - é inevitável. 

Minerva está morta! - Nós a matamos. A arte morreu. A poesia morreu. Abram alas 
[para a nova cultura digital - fruto puro da decadência. 

Eu sei: você não acredita, é comum quiçá impossível - fazer o que. 

Um dia o livro didático disse que um soneto é qualquer poema que tenha dois quartetos 
[seguidos de dois tercetos - mas será que é tudo exatamente como nos dizem? 

20. III. 201 1 
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Cinco Lágrimas de Sophia 


Minha poesia 
é minha única forma 
de falar com o mundo. 

Por vezes penso que 
a solidão é uma dor necessária. 

O que é a vida, o amor, 
a felicidade, a amizade, 
o errado, o justo, 

como escolher certo, por que sofremos, 
de onde viemos, o que há sobre nossas cabeças? 

Estar só é como... 
estar dentro de um grande 
ponto de interrogação 
(que é o nosso corpo frio). 

A única verdade que eu conheço 

é que estou perdido 

na angústia e descrença 

de um mundo (que não passa 

de jogo de aparências); e que 

ser solitário é a consequência 

de buscar refúgio fora da Escuridão da Caverna. 


13.IV.2011 
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O Espelho Real 


Tenho apenas uma maneira 
de ser eu mesmo. 

Mas várias de agradar a todos. 

Porém a falsidade combina tão mal comigo 
quanto meus próprios anseios. 

Sim, um dia, eu também pensei 
que ser verdadeiro resolveria algum problema, 
todavia o tempo passa, os cabelos ficam grisalhos 
mas nada, em essência, muda. 

Imagine um dia olhar-se no espelho, 

deparando-se com um rosto horrível, asqueroso e esquelético 
para, com nenhum espanto, perceber que agora 
seu corpo está em comunhão com sua alma, 
tanto que copia sua estética decomposta? 

Que todas as sua aparências 

não valem mais um marco alemão, como em 1918? 

-Ah, vou morrer!, com isso algum superficial dirá. 

Porém, na verdade, se é que chegou a nascer, 
já morreu há muito tempo. Vive apenas 
consumindo ar e emanando C0 2 inutilmente 
há dezenas de anos... 

Haveria alguma maneira 
de fazer uma viagem introspectiva 
sem perceber-se afundando nos dejetos fecais 
da sociedade, quanto mais analisam-se os 
pensamentos pseudoascendentes da modernidade? 

Há tanta sinceridade em um cadáver 

pois já não tentará nos enganar mais - 

mentir é defeito de vivos -, 

e são obrigados a enterrar-se em silêncio: 

não há discurso que os absolva de todos os seus erros. 

Porém há muita contradição num reflexo perfeito, 
mas isso não nos interessa repetir. 

As vezes penso que somente quando 
alguém mente e desmoraliza uma pessoa 
que pode ser esta a única verdade 
que consegue dizer de si própria. 

Mais isto é só mais uma quimera filosófica. 
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As soluções, por óbvias contrariedades, 

Morrem na esperança de, quem sabe um dia. 

De Utopias não serem mais chamadas. 

24 . 1.2011 
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As Asas da Angústia 


Com uma coriza brutal, 
ouvindo Richard Wagner 
e com esperanças contraditórias. 

Quero me livrar de mim mesmo: 
como se eu precisasse trancar 
uma parte do que sou 
para que outra ficasse livre. 

Como se cada escolha minha 

fosse um verso que eu insisto em não escrever. 

O tempo não passou depressa demais: 
nossas existências é que são páginas em branco 
neste grande livro de autor anônimo 
chamado Mundo. 

O que aconteceria se eu 
escrevesse versos agora, 
se eu filosofasse agora, 
se eu desenhasse agora, 
ou se eu amasse agora, 
o que diria para mim mesmo? 

Talvez que sou tão falho 
nestas coisas todas? 

Não. Minha vida não pode ser apenas isso. 

Uma conjunção entre dois verbos: nascer e morrer. 
Aonde está a Arte? 

Meu eu-lírico perdeu-se 
como uma criança? 

Talvez quando apagar-se minha chama 
o mundo chore 
(lágrimas de ironia). 

Qual é a poesia incutida nisto? 

Qual o grito varonil que arrefece 
e incita multidões que poderá guiar-me? 

Não é a métrica que limita meus versos 
mas sim uma moral que 
não sei aonde começa ou acaba 
dentro de minha mente. 
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Como se todas as noites eu fosse sepultado 
numa profunda cova de sono - 
e todas as manhãs que me olhasse no espelho 
visse um homem mais estranho e velho 
substituindo-me a imagem anacrônica 
à qual estou acostumado. 

A morte é ruim, mas, 

quem teria coragem e loucura suficiente 

para pedir a eternidade aos deuses? 

Antes viver a mesma coisa mil vezes 
que mil coisas a mesma vez! 

Quem amaria tanto sua desgraça 
para querer chafurdar eternamente 
na mesma lama? 

O maior orgulho do poeta 
é conseguir ficar calado. 

Calado diante dos erros, 
calado diante das demagogias, 
apenas calado de frente às mentiras. 

Grandes poetas não precisam de palavras: 
e sim de ações. As palavras vêm por consequência. 

-"O que é tua poesia?" - talvez um grego perguntasse-me. 
E eu lho diria que eram os filhos 
que eu havia terminado de parir. 

Eu canto pela pátria morta, 
eu canto as vírgulas. 

Difícil não é estar preparado para morrer: 
até porque não há como saber a hora, 
se é numa canção de Wagner, num livro de Nietzsche, 
num copo de vinho - ou no meio do sol. 

Demasiadamente complicado de saber é: 
como viver? 

Afinal, munido de reducionismo, aprendi 
que viver é só o ato de saber as horas 
nas quais se diz sim ou não; 
o resto é apenas consequência disso. 
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A vida é como um verso: 

os melhores são sem ritmo e metro, 

por isso olho-a, beijo-a, pego em suas mãos, 

deleito-me do perfume de seus cabelos longos e negros, 

e caminho com ela de pés descalços 

por uma areia úmida de alegrias, 

que, como as ondas, nunca voltam 

duas vezes exatamente iguais 

- afinal eu cresci, mas não deixei de ser criança. 

Ah, se eu pudesse usurpar da Melancolia 
a sua coroa, seu trono e seu cetro 
para governar este reino distante 
que batizaram pelo rebelde nome de Felicidade! 

Quem dera fosse eu capaz 
de mover mil hordas de sorrisos 
(armados até os "dentes") 
contra aquela Imperatriz tirana 
e sua aliada, a Solidão! 

Mas a desesperança só floresce 
nos galhos da impaciência 
e só os medíocres a polinizam! 

Vá, bravo guerreiro, ouvindo: 

"Ik bun Vulgaris Magistralis (...)" 
derrote os soldados inimigos 

- que parecem-se com seus medos 
e erros -, vença-os um a um! 

O que é o desespero, os corajosos 
não sabem explicar nem mesmo 
à si próprios! 

Será você um destes? 

Serei eu? 

(Quem dera ser o mundo somente a resposta de uma pergunta!) 

27 . 1.2011 
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Há tempos meu espírito é completo vazio 
pois minha existência se resume a nada. 

É fato que a grande derrota já não tarda 
e tudo em minha volta resumiu-se em vil. 

É insuportável: sobe-me uma ânsia, um frio; 
sempre parece-me que toda escolha é errada, 
e minha única companheira nesta estrada 
é a gran’ melancolia que há muito me invadiu. 
Com golpes implacáveis (como de um martelo) 
a dor e a dúvida de existir são o flagelo 
que me perseguem e fazem vão meu escopo. 
São doenças que já não tem mais alguma cura, 
malditas, infestam a mente mais que o corpo, 
fazendo do tempo uma grande sepultura. 

28.in.2011 
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Páscoa e Apostasia 


Sinto tão profundo horror inimaginável, 
porque todo um povo mergulha na inconsciência, 
e já não resiste à inefável decadência; 
esta que segregou-nos num estado instável. 

Sei que todos somos máquinas (ou experiências), 
todos produtos de uma ética questionável, 
pois só isto aspiram: um paraíso inalcançável; 
ou lhe ignorar - e negá-lo com as ciências. 

Sim, quando abandonei minha ataraxia 
(já buscando nas trevas o grande meio-dia), 
com custo tive que me livrar de meu abutre. 

Tolo ingrato! - meu intelecto de angústia nutre, 
mas tenho para vencê-la a filosofia 
metamorfoseando-a em nova dor mais ilustre! 

18.IV.2011 
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VOLCANO 


Dedico este poema a menina que 
com uma felicidade inocente in- 
vejo andar de bicicleta na Praça 
Ceei Cunha. 

Contei meus anos, mas não contei minhas mágoas. 
São todas elas lágrimas do pensamento 
Que eu em vão sussurro sozinho e tão louco ao vento, 
Esta doce mão que minha tristeza afaga. 

Choro, noite e dia, mas dos olhos não cai água: 

Penso ser deus, poderoso, por um momento. 

Talvez queira, como Empédocles de Agrigento, 
Subjugar o vulcão desta vida amarga. 

Choro nos versos palavras de um misantropo 
E não derramá-las, te juro Amor que tento 
Mas é vã toda resistência neste escopo. 

Quando esta angústia me domina de alma e corpo 

Para minha solidão resmungo sedento 

Que deste teu vinho. Amor, me dê mais um copo! 


26. V. 20 11 


39 



URB ANALÍTICA 


Eu queria poderia deveria dizer alguma coisa, mas eu não acho que isso seja certo nessa oca- 
[sião. 

Talvez por que há muito estejamos em luto (após um corrupto e astuto bem-me-quer do des- 
[tino). E nem sabíamos disso. 

Poderíamos ser limpos. 

Cruéis. 

Cépticos ou piedosos, - tanto faz. 

Nada disso tiraria a serenidade fria com com que calculamos tudo, a mesma fria e maldita sere- 
nidade com que sentimos pouquíssimo, e que achamos ser justo, até mesmo possível, com- 
[prar as pessoas. 

Apenas uma escravidão acabou. Outras permanecem; pánta rhei. A batalha escraviza uns. 
[Liberta outros. Mas mata todos. 

Só a revolta, a consciência crítico-rebelde, o desejo de não possuir sentido (mas criar o próprio 
[sentido), de questionar fenomenologicamente (como adoraria Husserl) é que nos le- 

[vará a uma Era Positiva ; uma era em que nós busquemos aperfeiçoar-nos para 
[aperfeiçoar o mundo e não achando que retas e triângulos - que na- 
[turalmente não existem - são exemplos de perfeição. 

O homem não vê: é cego, o perfeito é o galho torto; tudo aquilo que é natural e nunca preci- 
sou de padrões humanos errôneos, e sempre funcionou muito bem. 

Somos imperfeitos, e queremos sê-los até a perfeição! 

Nossa irregularidade natural é harmônica com tudo; nossa perfeição? 

- Com a morte. 

Declaramos temporada de caça: aos matemáticos químicos geômetras arquitetos, todos aque- 
[les que não buscarem uma perfeição imperfeita como a de Michelangelo Rudé ou Ro- 
[din; caça aos que abstraiam o homem de ser sentimento em vez de aprofun- 
[dá-lo em si próprio. 

O que há conosco? 

Nos perdemos. 

Hoje não conseguimos nos achar, 
tamanha é a distância que impomo-nos. 

Tamanho é o silêncio de nossas cabeças em meio ao caos urbano. 

Somos vazios. 

Mas não queremos nos encher de emoção: 
é ridículo. 


Auf Wiedersehn. 


22.IV.2011 
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Abrodi/etus 

9 piadas estúpidas sobre a vida contemporânea 


Arapiraca: Terra do Fumo 

Desempregado, pergunto pra meu pai: 

- O que fumos fazer neste lugar? 

Para um Metrificador Que Imita Os Parnasianos 

Rimas, pobres ou ricas, 

São coisas do livro didático 

Não sou bilaquiano, e sim pragmático: 

Rimo a palavra zica 
Com qualquer outro "ica” 

Que me pareça ser menos problemático. 

Tiro da Meia-Noite 

Tenham fé no que foi percebido: 

Todo e qualquer bandido 

Não passa de algum tipo de poeta falido. 

Joguem Fora Seus Livros Sobre Ética 

Aprendi com minha ex “namorada” 

De trinta e alguns anos 
Que nem tudo que é racional 
Possui alguma explicação. 

Uma Frase Para Mr. Thompsom 

Se o músico não desse o ritmo 
Das palavras com seu instrumento 
E o poeta escolhendo 
Sílabas fortes ou letras semelhantes 
Entre os dois não haveriam diferenças. 

O Verbo 

A esposa e o marido, professor de português: 

- Você só se importa com esse papéis! 

Não dá a mínima pra relação conjugal! 

- Mentira! Já conjugo "trabalhar” no presente do indicativo! 
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Confusão Ortográfica 


A idosa entra na igreja: 

- É um absurdo! Tenho que assistir em pé todo o culto? 

- Sim! Pq nem mocreia, nem assembleia, nem veia tem + acento! 

O Italiano no Bar 

Eu vinho muito aqui... 

A Mãe de um Homicida Gago 

- Mate... Eu odeio... Mate... Mate... 

- Matar quem, meu filho? 

-Mate... Matemática! 

Mui Excelente Programa de Computador Para Evangélicos... 

... que converte toda espécie de arquivos corrompidos. 
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Um Ditirambo 


Amigo, meu delírio é tão antigo, admito, 
e no álcool é perpetrado, e no fumo desenho 
toda a tristeza e toda nostalgia que eu tenho 
ao meu lembrar do passado que foi tão bonito. 

Já não me importará mais quando perco ou ganho 
já me é tudo sem gosto, tudo obsoleto 
pois tranquei-me p’ra nunca mais amar, prometo 
viver num sofrimento sempre sem tamanho. 

Ah, meu tão bom Dionísio! Como tanto amá-la 
posso em tão curta vida, sem ela querer-me? 

Seja então o vinho o Sol, mas o Amor minha vala... 

Um dia fora ela minha Musa, meu universo, 

Mas hoje seu desprezo destrói como um verme, 
Como a lágrima, o choro que borrou meus versos! 


07.VII.2011 
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Aurora Perene 


1 

Se Deus existir meu único pedido 
é que me deixe viver como a abelha paciente 
que colhe o doce das flores da vida. 

Ou que me permita existir 

como se Eva não houvesse comido a maçã. 

Mas os dois pedidos, em suma, são o mesmo. 

2 

Não me importa que o Sol chore toda noite 

se eu puder tomá-lo nos ombros e secar suas lágrimas, 

e entre cócegas fazê-lo dormir 

deixando vir-me a Lua. 

3 

O homem acha-se tão esperto por pensar que é o centro da vida. 

Mas é patético o suficiente para não perceber que a vida que é seu centro. 

4 

Queria ser paciente e sentir a alegria e a tristeza 
com a mesma satisfação, pois ambas são necessárias: 
a dor pela ferida que se sente; 
a alegria pela ferida que poder-se-á sentir. 

5 

Se eu suspiro quando acordo 
abrindo os olhos calmamente 
é porque não tenho pressa em viver 
pois a Existência tem o seu tempo. 

Se somos iguais à insetos no embrião, 

vermes de formação incompleta, como diz Dante, o masoquista, 
não seria sincero evitar voar 
antes de sair-se do casulo? 


07.VII1.2011 
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PARA UMA ESCORPIANA 


Vai, violão, vai, atenuar de alguém longe a tristeza 
Vai, violão, vai, pelo ar cantando a bela ideia. 
Sussurra, Amor, sussurra alguma onomatopéia 
Sussurra, Amor, e vem, comigo feliz seja. 

Acalma, meu violão, a fúria cega de Eleia 
Acalma, meu violão, canto terno de igreja. 

Sopre beijos, amor, com charme à la francesa 
Doces beijos, amor, como mel de colmeia. 

Óc’los retangulares, e olhos belos, sim 
És firme e superior, tal as construções dos gregos 
Mas agradável como uma ópera sem fim... 

Porque se me afagar - um dia - com teus dedos 
P’ra mim te recitar uns versos em latim 
Perdido no perfume em seus cabelos negros! 


20.IX.2011 
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Ritual 

Para ler-se, lentamente, ao som de Sarcófago e Sabbat. 

Veja: cerca-me a Bruxa, e seu mágico toque 
Me enfeitiça. Diz ela: “O grande Pentagrama 
‘Stá alinhado co’a Lua - que aumente o som do rock\ 

Guitarra, reverbera uma mística trama...” 

No alto céu as estrelas no negro brilhando 
Enquanto nas catedrais há sinos a tocar. 

Me fala a Bruxa bela, já se desnudando: 

“Que teu sangue em meu cálice venhas brindar...” 

Pelos corpos o orvalho tão calmo nos cai 

“Será que agora entende o ‘fà ónta, órí e ‘eTnai ’ ?...” 

A angústia me corrói - e meu prazer acabou-se. 

Ao som do black metal, ainda que um sabor doce 
Já queira me enganar, a dor é mais potente; 

A Bruxa? Desaparece bem na minha frente... 


13.X.201 1 
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UNI-VOS 

Agora estou tão só... 

Quanto os últimos em Canudos, 

Quantos os haitianos devastados, 

Quanto os quilombolas, 

Quanto Cuba sem URSS, 

Quanto um órfão iraquiano, 

Quanto um socialista na Rússia, 

Quanto uma aldeia indígena amazônica, 

Quanto um judeu em 45, 

Quanto um comunardo em 1870, 

Quanto o Yeschuá crucificado, 

Quanto Rosa Luxemburgo ou 
Olga Benário contra o mundo; 

Estou realmente só... 

Como o sertanejo trabalhador, que carrega este Brasil nas costas, ou o negro segregado 
historicamente na favela, ou a criança abandonada fumando crack e bebendo fita nas ruas, ou a 
menina cruelmente estilhaçada sexualmente por um ser que nem de monstro merece ser chama- 
do, ou como o empregado que está feliz com seus salário ínfimo e por o banco ter-lhe dado mais 
crédito para se tornar mais dependente e endividado; 

Como todos os heróicos vencidos de nossa 
História escrita em papel higiênico usado 
Como os muitos que dão o seus suor, dia após dia, 

Por este brasil, esta américa, este mundo, 

Como os insuficientemente poucos, 

E por ser mesmo poucos, deram suas vidas à toa pela Revolução 
Na nossa História escrita com sangue 

Meu povo que não é nação 

Escuta esta utópica canção 

Escuta o clamor de um filho seu. 

Pátria amada! Brasil! 

Brasil fruto de mil cores! 

Mil preconceitos! Mil vezes mil vezes mil vezes mil sonhos! 

Tu ouves-me? 

Dança comigo, pela mudança, dança! 

Pelo sonho da Pátria 
Desta América que somos, nós, 

O resto dos “índios”, dos abas 
Da morta Pindorama! Brasil! 

Nome do teu produto principal 

Vermelho do Sangue! 

Cabral! Seu maldito! Pombal! D. Pedro! 

Ah, fúria cega da expansão! 
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Chega de exclamações. 

Chega de exclamar: ações. 

Pela união entre o lógos e a práxis. 

Por todos os oprimidos (que nem sabem que o são), 

Pelos tantos escravos assalariados. 

Pelos que a História não contou. 

Como meu lirismo é vão. 

Precisamos falar. 

Precisamos mudar. 

A CONSCIÊNCIA SÓ NASCE DA INQUIETAÇÃO. 

10.XI.201 1 
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Ópera Industrial 


Há um maestro dentro de uma sala 
com ar-condicionado. 

O cheiro viciado 

de graxas, dos óleos lubrificantes, óleos de corte 

impregna menos que a música 

incessante com um ritmo do Oswald-antropófago. 

Do fundo no alto soa a prensa Ton Harlo 
-Chi... bum, 

-Chi... bum. 


-Chiii... bum; 

forjando peças aquecidas com um sopro de Musspell. 

Uma mão, com o medo necessário 
para a rapidez do movimento 
Tira o fragmento de aço-inferno 
lança-o (quica, pula, roda e pipoca 
antes de parar). Foi só uma. 

Não é ela forte o suficiente 
na insurreição contra o Kaizen. 

Urra o maestro: 

-“O Tempo Takt, o Tempo Takt , o Tempo Takt, o...” 

A peça gira no torno Romi 
e o atrito assovia: 

-Fiiiiiiiiiiiiuuuuuu. 

O centro de usinagem Mitsubishi 
guitarreia de porta trancada: 

Treme, troca o ritmo, rebumba, grita - cinco minutos e sai a peça acabada. 

Lê ele esta partitura: 

N010G1 X14. Z70. F.l # 

N020X18. Z68. # 

N030 Z56 .# 

N040 G2 X30. Z50. R6 
N050 Z37. # 

N060 X50. Z22. # 

N070 M02# 
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Como um tamborim, a fresadora Zena , 

com seus dentinhos afiados de piranha, soa 

como um baixo elétrico veloz (dum, dum, dum... dum dum). 

Novamente o maestro: 

-Vamos operadores (antigamente dir-se-ia "mulas", por isso são sinônimos), 
temos que diminuir o Lead Timel 

Já a brochade i ra A merican Broach & Machine, quem diria!, feita para atravessar 

de forma pesada, rústica, 

incisiva - transformando peças 

em engrenagens (durante este coito) - 

faz tremer o solo com seu movimento 

voluptuoso... 

Seu óleo de corte abundante 
como um gozo lascivo 
ajuda-lhe a penetrar 
o membro de aço-rápido ouriçado 

rasgando a virgindade dos metálicos materiais produzidos. 

Por poucos instantes - como num clímax - silencia, estática 
antes de receber a próxima a sofrer 
tão tirânica força. 

Mas a ópera não cessa: 

Cuícam eixos contra cavacos cortantes; 

retificas manuais Bovi fazendo xique-xique-xique 

-alguns saem do ato (que nem por isso pode cessar) para o almoço, 

outros permanecem mais um pouco; 

Zunem esmeris de coluna Jowa : 

-Ziiiiiiiiiiiiiii! 

As empilhadeiras, ruidosas, arrítimicas, 
correm sempre atrasadas - vruuuuuum! 

Braços mecânicos bailarinam, rodam, 
giram, dançam, 

cambalhotas - e como sempre: peça pronta. 

Todos os sons, juntos, vão ricocheteando 
pelas paredes; 

Algum torno CNC prende seu músico - 

e é ele que faz o som terrível na composição 

gemendo e chorando sua última canção, como um tenor: 

-AAaaAaaaah... ÔoOooOoooooo... 

-Droga! - grita o dono do teatro - mais um, 

mais um para indenizar - quebrou-se a contagem dos dias sem acidentes, com isso. 
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Serpenteiam as últimas notas 
-Su-u-uuu... Su-u-u-uuh... 

Reúnem-se alguns em tomo do espetáculo 
grotesco, outros saem - ataráxicos - de turno. 

E a Ópera Industrial não pode parar... 

04.HI.20 11 
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NOVEMBER RAIN 

Chove lá fora. Dentro de mim 
também. Mas é a angústia. 


I/WALK 

Caminhar, andar! Parar nunca! 

Mas o futuro sempre 
Vendo! Futuro? Nenhum! 

E péssimo o caminho em que a água nos cai. 

Contudo, se teu guarda-chuva 

Protege-me, estou 
Feliz sim, muito, porém... 

E péssimo o caminho em que a água me cai. 

Ainda assim, permaneço andando. 

Ainda assim, e sempre 
Sozinho vou, lha buscando. 
Mas é péssimo: a água toda vez me cai. 

II/HATE WORLD WIDE [WEB] 

O que nos unira não existe. 

Nada é real, nada! 

Ah, Górgias, tinhas razão! 
Grande lixo de “união” multinacional; nada! 


Ligando “quem” ao “quê”?, me diga! 

Há saudade, mas 
De ninguém é, ou de quem? 

P’ra que serve essa “união” multinacional? Nada! 

Você se foi, mas nem aqui 

‘Steve! Quanta dor! 

O que isso tornou-se? Diga! 

P’ra nada serve a “união” multinacional, nada! 

III/MESSAL1NA BLUES 
Como diz Madame Saatan: 

Vai, insana, entra e fecha 
Esta porta. Vem bagunçando, 
Numa canção mortal, minha ‘Strela da Tarde! 

Que dancem teus cabelos negros! 

Paixão, sofia e rock. 
Venha, noite, e dança, vai, 

Pela canção mortal, da Gran ’stella da Tarde! 
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A música acabou. Acabou! 

Mas a magia não... 
Chora, guitarra, no vento 
A bela canção mortal, para a Estrela da Tarde... 

IV/BLACK HEART ROMANCE 
Sete de novembro já próximo 

Está. Mas muito chove 
E você está longe, e sozinho 
Com o meu coração negro, vil e perdido... 

Angústia, minha Rainha, Angústia! 

Princesa da Dor! 

Ah, mágica amante eterna! 
Toma meu coração negro, frio e perdido... 

Ma chérrie , volte para mim... 

Ou não volte mais. 

Que morra, ou que viva sem 
Este meu coração negro, vazio, perdido... 

V/MORTAL LO VE 
O teu veneno, se ‘scorpião 

E doce, mas bebo 
Sem hesitar: eu confio 

Que quando o amor mortal cessar, morto estarei. 

As tuas palavras me mutilam. 

Mas tua lembrança 
Me acalenta, ainda, demais... 
Porque este amor mortal é uma cocaína... 

Para, Desprezo, por favor! 

Es a üavazóç 
O medo, o desejo, a força 
Porque este amor mortal é minha pura essência! 


Ich liebe dich immer. 
Feliz 21 anos. 
Por Daniel Reborn - 04.XI.201 1. 
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OS POEMAS NEGROS 


“Então Daniel disse: vejam o que vocês adoravam!’ 

Daniel 14,27 
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Quinto Império 


Não tenho religião. 

Tenho partido. 

Por que haveria, por qualquer causa banal, 

Eu de ter religião, e não partido, como a maioria das pessoas? 

Aliás isso é o exato contrário do que sou. 

Por que sempre sou o oposto do comum? 

Pecados? Os meus já estão pagos! 

Eu amo esta terra 
Eu amo esta vida! 

Mesmo em seu mais intrínseco caos, na sua falta de escopo e sentido, 
Eu a amo, 

Eu sou um daqueles que caem! 

Eu sou aquela ponte sobre o abismo, 

Sou um dos que atravessam sem olhar para trás! 

Não, não tenho filosofia. 

Ela é que me possui! 

Por isso algum demagogo 

Pseudobeato há-de condenar-me 

"O fogo da Geena queimar-vos-á completamente!" 

S'ele acredita, qu'assim seja! 

Mas eu? Não... Dedico meu scepticismo a isso. 

Nós somos e seremos o que acreditamos ser. 

Somos aquela bala que rompe o tórax, 

Que penetra no cérebro. 

Aquela pólvora que dissolvida no sangue causa o furor. 

Transgride eras, dogmas, que soma 

Toda a evolução positiva - não no sentido positivista da questão. 
Entenda-se bem, - toda filosofia, ciência, arte e religião 
Em suas partes positivas. 

Eu quero viver! 

Por que teria necessidade alguma de que eu quisesse morrer? 

Amo meu corpo: minh'alma funde-se a ele, 

Com ele são os dois apenas um! 

Amo este mundo, o nosso mundo, 

O mundo para o qual viemos, que temos de zelar! 

Por que patéticos estúpidos insistem em corromper-nos, 

Insistem em querer iludir-nos com promessas - sem 
Pé nem cabeça - de que nossa vida é fútil, 

Que há algo superior, e isto aqui nada vale?! 
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Se Jesus nos visse, riria de nossa estupidez! 

Chicotearia mercantes em seu templo novamente! 

Está tudo errado! Amem-se! Cuidem-se! 

Para os infernos a mortificação socrática! 

Vamos, Dionísio! Afrodite! 

Pareço gritar sozinho. Eu grito sozinho. 

Na imensidão abstrata de um código binário que me rodeia, 

101 1010010001 101... eterno, 

Como uma mariposa trajada no mais profundo negro, 

Na treva mais perfeita, voando, 

Carregando o pólen que fecunda espíritos. 

Semeando em flores cerebrais, que geram sementes 
De vida! De amor! De utopia! 

- Não é Utopia! - 

Nós - Eu, Tu, Eles - 
Devemos: 

- Nos ajudar, por que não?; 

- Amar a nós próprios; 

- Podendo então amar o outro; 

- Amando aos dois anteriores, implicitamente ama-se o mundo; 

- Cultivar esse sentimento individual-coletivo, ego-social; 

- Não iludirmo-nos; 

- Rebelarmo-nos contra todos e quaisquer charlatões ( da religião, 

Das ciências - “Meu Deus, das ciências”? -, da política, da filosofia, do comércio, 
et coetera). 

Devemos? Claro! Podemos, devemos, mas... Queremos? 

Temos de querer! 

Não lhes falos em utopia; 

Não lhes falo em loucura; 

Digo-vos o que é necessário; 

A única saída para este caos ininteligível ! 

O mundo - em todos os sentidos - morre. Você deixará? 


02.XII.201 1 
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fogo do Olimpo 


Queimo um cigarro calmamente. 

Ele me queima mais devagar ainda. 

É uma troca, 

barganhando momentos do fim de minha vida 

(que de certo ele há de cobrar - o câncer? - no momento mais oportuno). 

Mas ganho momentos de leve êxtase mental. 

Esta negociação parece-me justa. 

Mas, sem me preocupar, queimo. 

Passa um senhor vestido com um manto 
que, apesar de alvo, é de trapo rasgado. 

O pescoço pendura-lhe nas costas um sutil chapéu de palha. 

Cabeleira comprida, e grisalha como as barbas, 
é presa por uma fita que lhe cruza a testa. 

Um cajado - talvez de cabo de vassoura - finge segurá-lo. 

Olho-o, queimo o cigarro. 

Mas é minha inveja cínica de tão superior simplicidade que queima- me agora. 

Ataráxicas garotas cruzam, caminham, 
passeando em minha frente. 

Os ruídos nirvânicos de motores 

que sopram ar no pula-pula 

(detalhes comerciais da praça Ceci-Cunha). 

Agora os carts - menos filosóficos ruídos - é que urgem. 

Olho, queimo o cigarro. 

Mas eles queimam seu tempo e existência. 

A nossa sociedade é uma bela modernização do estoicismo. 

Maldições da imperturbabilidade 

que a filosofia nos delega e condena em si. 

Mas minha metafísica é solitária. 

Eu queimo um cigarro; e ele me consome. 

Mas, o restante das pessoas, queima é o mundo. 


26.XII.2010 
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DSC17ALGUMAC0ISA.JPG 


O tempo muda. 

Coisas e pessoas também. 

Os medos? Nem comenta-se. 

Dizem os filmes livros e pessoas velhas 
que sequer as pessoas 
podiam se beijar em público. 

Mas agora os tempos são outros. 

Coisas. Pessoas também. 

Então podem beijar-se em lugares abertos; 
entre pessoas. Pessoas. 

Pessoas... 

Você pode achar que a 
câmera digital nada tem 
em comum com o beijo. 

Também penso assim. 

Pessoas... ( sorriso irônico meneando a cabeça). 

Pois antes o beijo era prova de amor. 

Agora? 

Foto de Orkut. 

Os tempos mudam... 

As coisas e pessoas também. 


26.XII.2010 
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Carta à Presidente do Brasil 


Ah... ok eu já sei somos brasileiros e não desistimos nunca, vamos tome chicota- 

[das - e eia! jumento. 

Mas o que você responderia se eu te dissesse que já me cansei 

(bem dizer de tudo que há nisso:) de suas falsas objeções políticas econômicas 
[psicológicas, desgraçadas ambições daquilo que nos encaminha à 
[putrefação antes mesmos de termos morrido. 

Sou brasileiro e não desisto nunca (que piada) - mas só assim mesmo para supor- 
[tar nossa excelentíssima corrupção. 

Sou brasileiro - não desisto nunca (vai que um dia por milagre consigo!) - sou bra- 
[sileiro preciso ser paciente haja dito e haja visto todos os trâmites burocra- 
[ticamente legais de nossas ações parlamentares, enfim: observem o 
[congresso nacional. 

E isso que querem que você seja - brasileiro! e que não desista nunca! - precisam 
[de milhões de animas irracionais de carga para trabalhar por eles para que 

[possam usufruir, - "Brasileiros? são vocês! eu sou Cayman! suíço!” 
[ainda dizem. 

Sim, precisam de que sejamos escravos de suas ações, apanhando sofrendo - sem 
[desistir nunca! 

Temos que ser brasileiros (sem desistir nunca) para que o sistema funcione a roda 
[gire eles lucrem - e nós? - e nós trabalhemos, emos, emos. 

Apanhando (mesmo sem ver) sendo derrubados pisados chicoteados para que al- 
[guém possa se beneficiar (luxar) ao troco de milhões em fome, de outros 
[tantos enredeados como jumentos - que sou e somos. 

Enfim, se fosse na ditadura eu nem escreveria isso mas hoje arrisco meus miolos 
[(literalmente) para quem sabe, o bem da nação, mas ok, ok chega, adeus 
[arrivederci goodbye auf wiedersehn au revoir et coetera etcétera 
[etc., nos idiomas da globalização (que já me censurou). 

- E uma piada! - eu só podia ter nascido latino-americano. 



O General do Despertar 


“ Por um ateísmo humanista” . 


I - Prelúdio 

Tua voz sai por minha boca 
cantamos eu e 
você - vagabundos 
mas cantamos - juntos 

as ruas e o morcegos e os mendigos e as desgraças 
da canção de quem 
desperta de profundo sono 

II - Anti-invocação 

Eva a primeira traidora 

aguilhoa-me a inspiração herética 

grandiosa como a Legião 

para que eu narre esta 

guerra introspectiva sombria 

Para que nossos olhos também abram-se 

dá-me da Maçã-do-Eden 


III - Holocausto 

Aos vencidos falidos idiotas anacrônicos nerds defeituosos tolos fracos pandas de pen- 
tagrama mendigos leprosos cancerosos, aos estúpidos ignorantes vagabundos 
[epiléticos inescrupulosos filósofos marginais traidores scépticos 
Também aos retardados 
e retardatários 

eu canto 
eu canto 


IV - O Ciclo da Traição 

DEUS: 

Serás Judas 

e sobre tua traição edificarei minha Igreja 
Dou-to 20 moedas 
Para jazir com orgulho 

ANTÍTESE: 

A ponte que leva à luz 
é frágil e tortuosa 
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DEUS: 

Oh os lábios doces de Sophia 
banem minha sombra! 

V - CAVALO-DE-TROIA 
DEMÔNIO: 

São os lábios de Sophia 
que desinflamam meu inferno - 
Não te quero! 

ANTÍTESE: 

Há recompensas 
para quem cruza a ponte 

DEMÔNIO: 

Fora daqui 

com tua Esperteza-de-Brutus 

ANTÍTESE: 

Teu prêmio 

é um beijo da Imperatriz Sophia 

VI - Defecção 

Após o voluptuoso contato com Sophia 
houve um forte clarão 
algo lítico e visceral 
cai dos céus 

-Desde agora tudo ouço e vejo 
assim tudo direi 

VII - A Placenta da Misantropia 

Os joelhos formam 
o vale da morte 

Onde a face e as lágrimas e a testa se enfiam 
Os braços tornam-se o cadeado 
que trava-lhe as canelas 

Estou só: me compreenderão 

apenas os quase ou totalmente despertos 

VIII - Unctio Infirmorum 

"Aqui jaz o Deus que afogou-se na tristeza pela morte do Demônio". 
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IX - Símbolo dos Apóstatas 

Creio que Deus cai todopoderoso 
do céu direto pra terra. 

Porém Jesus Cristo 

foi julgado torturado açoitado humilhado crucificado assassinado sepultado 
desceu à necrópole dos deuses destronados 
e não há mais ninguém 
para julgar vivos e mortos. 

Creio que as santas igrejas 

(e não somente a católica) 

são uma comunhão de sofistas 

que penduram-nos pecados 

para depois oferecer ressurreição da carne 

e vida eterna 

Amém. 


X - A Solidão e as Quimeras 

E os morcegos hemófagos 
das dúvidas 

são as velas do scepticismo 
que iluminam nas trevas 
de teu abismo 

SÍNTESE: 

Volte e não fale ao rebanho 
Ovelhas não assimilam palavras 

XI - Dissecação 

Com um movimento incisivo 
abre-se a carne podre 
e vísceras do padre 

Extrai-se em meio ao sangue: 

Caixa abarrotada de moedas 
Livro explicativo da arte das falácias 
Grilhões poderosos e invisíveis 
Incontáveis vermes 
Mas nenhum coração 

XII - Perseguidor da Verdade 

Caminha na penumbra e no plasma da dor 
o homem-feto da descrença 
Sabe que melhor tornou-se 
sem ilusões descartáveis 
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Pensa em sua liberdade de pensar 

e quão difícil e solitariamente conseguiu-a 

Pois as correntes do cérebro 

são mais gélidas e pesadas e camufladas 

que o cárcere físico 

XIII - No Cume da Montanha 

É longo o caminho 

que faz-se de volta a si próprio. 

XIV - Elogio da Loucura 

É muita a coragem 
para vestir-se de leão 
e proteger o rebanho 
- bravo és! - 

Escuta: é teu corpo que te chama 

escuta a voz abafada pelo peso da falsa moral 

que sangra sua vida como um cordeiro em sacrifício 

XV - Epílogo 

Como era no princípio* 
agora e sempre seja 
e não como hoje é 
- desperta alienado! - 

Que a ampulheta do tempo gire, 
e tu junto com ela, grão de poeira! 


Março de 201 1 


*Por princípio compreende-se um período precedente as eras teocêntricas onde os seres humanos arcai- 
cos viviam anexados à natureza em comunidades de direitos e deveres equalitários, apenas ligados e sub- 
metidos pelo sentido natural de conservação da espécie. 
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Eçaí-Retê 


main() 


printf ("A minha dor precede minha existência 
É inóspito o meio em que habito. 

Preocupo-me /*abstraído*/ nas coisas enquanto coisas, 
buscando soluções, alternativas - ou simplesmente ar -, 
mas nem sempre é possível. 


Meu inconsciente briga comigo 
- Ser? ou Não-Ser? 

- há muito essa é 


A Questão. 


O grandioso sofisma 

A inspiração homérica 
(Platão 

imitando Sócrates) - 


"Todo antissemita é um invejoso por 
natureza". 

Qual a diferença 

entre o 

fundador da academia 

e o líder do Partido Nazista? 


Eu sou hipócrita, sou louco, sou anti-higiênico 
(debato-me na lama) 
rumino a sujeira de nossa vida 
o que 
o que há? 

comigo - conosco? 

José Saramago morreu. Absinto. 

Carmina Burana. 

O grande adeoç 

- Feuerbach curvar-se-ia perante ele. 
- Nietzsche está louco. - 
Não é a morte de Deus, mas 
a loucura de Nietzsche a grande 

(divisão de águas) 
lamentação da humanidade. 

Veja, Also Sprach Zarathustra: 

Somos dois poetas! 


"Dies irae, dies illa, 

Solvet saeculum infavilla”. 

-"Trabalhadores carregaram o seu caixão. 
Nenhum sacerdote o acompanhou". 


(Dois loucos, 
dois sonhadores, 
dois rebeldes). 
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Isso diz Goethe; 

mas o papo era Saramago. 

Eu diria, Os homens bons 
morrem, não os vemos, os poetas 
da vida, ele talvez 

respondesse apenas, Veja, eu vivi, podes 

tu também, menino, digo que hoje sou o rei, 
e tu que és o Padre Bartolomeu de Gusmão, voador 

nato, mas eu responderia, Ah, 

Saramago, por que me abandonastes, e 
piedosamente 

diria ele 
com calma, 

Dê 

tempo 

ao 

tempo, 

meu filho. 

"Cesse tudo o que a musa antiga canta 
Que outro valor mais alto se alevanta". 

Diga, Odin, por que nasci eu 

- lírico, louco, scéptico, metafísico? 

Finjamos por um segundo que 

não conheço comunismo (nem ontologia, 

nem Richard Wagner, Sartre, Heráclito, Diógenes Cínico, 
nem eu). 

Imagine agora que sou 

(só este imitador 
como diz Platão) 
somente poeta. 

Fantasiando um mundo azul, 

com textura de algodão, 
caminhando num êxtase fugaz 

com o espírito liberto, 
o coração silenciado, 

os lábios de minha Marília, a Estrela da Tarde, beijando-me, 
beijos macios como lã de ovelha... 
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Ou melhor que isso, 

num cabaret français - uma taça de vinho, 
um piano, 

um cigarro, 

(tomara que Freud não 

observe este manuscrito) - 
uma meretriz ruiva, com lábios 

de sangue, espartilho 

negro... 

maquilagem borrada, 

bêbeda levemente, 
entregando-me sua presença, 
numa dança calma, 

silenciosa, melancólica, envolvente... 

[com beijos da Maria 
de Magdala de Saramago] 

Dançando, dançando, sorrindo... 

soturnamente, ecoando... 
como este poema. 

O cisne branco precisa morrer! 

(the black swan must win!) 


As Valquírias marcham. 

As Valquírias voam. 

As Valquírias carregam. 

As Valquírias choram. 


Enterremos o passado 

- Assim (dançava) falava Zaratustra. 
Eu vivi vários anos 
Então, ao pé do ouvido 

sussurrando, indaguei: 

"O que é a realidade?" 

E foi assim que nasci. 

E foi assim que abri os olhos. 

Mas funereamente me pergunto 
Morpheus, por que meus olhos doem? 

-"E porque você nunca os usou". 
-"Descanse. As respostas virão". 

E foi assim que veio-me Miollnir. 

E foi assim que me tornei bigorna. 

("Eu não disse que seria fácil. 

Disse que seria A Verdade"). 

Por isso que meus olhos 
doem. 
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A dor é grande. 

mas se eu pudesse voltar atrás. 

Eu não voltaria. 

Prefiro, imensuravelmente, 

estar, 

aqui 

com esta puta de cabaré 
chamada Sophia. 

A cada silogismo 
Ela tem um orgasmo. 

A cada conclusão, descoberta. 

Amicus Plato, sed magis amica veritas : 

- Sou amigo de Platão - mas muito, 
muito mais 
amigo da Verdade. 

AM as há um cartão envelhecido:*/ 

"Lembrança do Diaconato 
-de- 

CARLOS NEVES CAL ABRIA 
Festa do Apostolo S. Pedro 
Nazaré' - 1937" 

/*em seu verso*/ 

"Receivez 1'Eprit Saint pour étre votre force 
contre le démon et ses tentations Au nom du Seigneur." 

(- Será Zo(pía a tal "tentação"?); 

"...and I go back to... 

black... 

black.../n 

lf(0 Leitor for ortodoxo, goto Niflheim, 

O Leitor for heterodoxo, goto Yggdrasil.); 

Niflheim: 

“Nde akanga juká aipotá kurine.” 

printf("A roda da História nunca gira para trás."); 

Yggdrasil: 

printf ("Amistad do mundo inteiro, uni-vos!"); 

”) 
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Pos scriptum : 


Foi um sonho? 

Ilusão? O que? 

O que eu disse? 

Faz isso parte de minha essência? 
Quanto mais penso, 

mais acho que sou 

apenas um programa. 


21.III.2010 
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ECCE HOMO 

Em homenagem ao 167° aniversário de nascimen- 
to do Filósofo, a realizar-se neste 15 de outubro. 

“Eu vos ensino o Super-Homem”: o futuro 
quererá ouvir teu canto, hiperbólico mestre? 

Até quando chafurdar numa ilusão celeste? 

Mas quis-se dar o salto antes da hora do pulo... 

Qual ser-te-á o destino, humano vil, imaturo? 

Hah! Pois o que em verdade o aguarda é a guerra e a peste 
e não há saída de um mundo imundo... vão mundo este 
em que a mentira é a moral, que cerca-te tal um muro. 

Volta para o teu lar, e torna-te quem tu és! 

Dos contra a destruição própria sois vós o herói, 
tuas tábuas a nós deu, jogou-se as de Moisés. 

E para contestar a hegemonia da elite 
ousadia ou força apenas a ti dada foi 
Filósofo imortal, grande Friedrich Nietzsche! 
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Poesia em línguas de outros povos 
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TUUS C7ERULEI OCULI 


Tuus casrulei oculi 

Somni mei bela sphasra sunt 

Spei splendor, magica lux visque: 

Germanica Imperatrix, barbara victrix 
Ea quod immitte in cordo meo intrat 
Ob tui, vires me deficiunt 
Ob tui, sine aliqua causa rideo. 

Eu suspiro feliz quando você me toca 
Realmente feliz! Pois só em ti há a beleza 
E também a doçura inefável da boca 
Tua, com o sabor que só ‘cê tem, Princesa, 

Como sois tão bela, e os dourados cabelos 
Caem-lhe, igual ao sol, pois que são muito belos! 

Tuus crerulei oculi 
Ubi hetitiam reperio 

Autem morior si voluptem tuam non habeo 
Aut si, cupiditatem meam, tibi perdere cogito 
/Etcrnitati fleo, et creio rogo: 

“lllae flavos capillos ad istic porta. 

Et illae cutis mulcere mihi sinit”. 

Je traverse le paradis et 1’enfer 
Pour toi, mon aimée 

Dans ses yeux le ciei et les étoiles brillent 
Dans toi, mon aimée 
Je veux être pour toujours avec 
Seulement toi, mon aimée. 


Tuus crerulei oculi 

Nunquam castelli brachiorum tuos mihi alienat 
Satis est si mecum esto, impletumque sum 
Quia enim risus tuus magna potestas est; 

Quia enim osculum tuus magna oratio est. 

Si cum amore tuo vivo, nihili fugito 
Et quaqua ambulare, mecum te porto. 

Lauchst du mich, mein Engel? 

Du hast den Feuer, den erwarmt unseren Blut 
Unso kommt die Vogei. . . Der Irregehen der Sehen 
Weil ich liebe dich, meine Engel 
Ja, Baby, kommt zu mir... 
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I have the heaven 

But I wanna thy kisses - eleven - 

Yes, lovely one 

Your golden hairs are my sim 
And your look makes me stun 
Yes, lovely one. 


Tuus Ccemlei oculi 

Quero por toda a eternidade 

Tuus cícrulci oculi 

lis ne seront jamais étourdis 

Tuus cícrulci oculi 

Dii bist der ehrlichst Wunsch, der ich habe 

Tuus CLcrulci oculi 

[Inserir aqui um verso em inglês] 

Tuus crerulei oculi 

Pulchrissima apud mulieres, vide, populi. 
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First Essay on the Third World War 


How we escape a little of the physique agitation 

Let us to debate in the unconscious. 

The winged wings has made fly the manholes 

To overflow the dirt of society. 

Society ? - asked me someone - 

It suppress some and rise up others 
Rats. 

Yeah, rats, they can fly. 

Gasped on the manholes, held in the wings 

They don’t care with the hemorrhage 

With the spilled blood by the drain mouths. 

Shut up. Tell me something with "meaning”. 

Power 

Money 

Prestige. 

They’re knives: and sharp knives. 

The powder was forgotten, the 21 st century is arrived, 

The uranium was forgotten, only is missing the spark 
Hunger 
Plague 
War. 

Nothing more is missing, full stop. 


Daniel Reborn - Translated at 02.12.2012. 
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Le Sauvage Savoir 


Le vent peut jouer avec mes souvenirs 
Mon corps tombe lentement dans 1’obscurité 
Mon âme flotte sur la Lime de 1’Oubli 
Je ne vois déjà pas lorsque je tente regarder. 

C’est toujours la même suite inévitable 
Et le même avenir sans espérance, derisoire... 

Les cieux ne sont pas comment il ont été agréable 
Et je ne sais pas en quoi je dois croire. 

Ce n’est pas la memoire qui s’éteind elle-même 
Mais c’est la vie que perd son sens. 

Je n’ai pas peur de dire une blasphème 
Parce que je suis libre pour détruire finalement. 

Rien de plus, blesse-moi, ou même aucune croix; 
La vérité c’est juste une: j’ai fait mon choix. 


Par Daniel Rebom. 06-07/01/2012 
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Le Soufflé de la Vie 


Le coeur vole comme un papillon 
qui pour le rouge-blanc 
des fleurs sucrées du matin 
vole bises innocent de passion. 

Et ces arbres ornants par la fête venusiènne 
plongeant à la terre, s’étreindent au vent 
que porte-eux les mélancoliques feuilles mortes 
- mais on va, bien que toujour elles enveloppent. 

Alana Diniz ■ Traduction par Daniel Reborn à 08/01/2011. 
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Prémier Essai de la Troisième Guerre Mondiale 


Comment nous évitons un peu 1’agitation physique 
Nous allons nous débattre au inconscient. 

Les ailes libres font voler les bondes 
Pour déborder ce qui est sale dans la société . 

Société? - a démandé quelqu’un - 
Ce qui écrase les uns et glorifie les autres. 

Souris, 

Oui, souris, il volent. 

Ils sont accrochés à les bondes, se pendant à leurs ailes 
Ils ne se préoccupent pas de l’hémorragie 
De I 'effusion de sang des gueules de l’égoüt. 

Tais-toi. Parlez quelque chose avec «sens». 

Pouvoir 

Argent 

Prestige. 

Ces sont couteaux : et aiguisés. 

La poudre est étourdie, le XXP siécle est arrivé 
L’uranium a été amélioré, seulement est absente Pétincelle 
Faim 
Peste 
Guerre. 

Rien n’est plus absent, point final. 


Traduction: 09/01/2012 
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SAIGNER LU1-MÊME 


Moi, je tombe dans le rouge, je plonge. 

Ça ne dois pas être, mais c’est du sang, horreur. 

Je nage, reste vague dans les angoisses, les peurs, les amours. 

Je coule, lève le visage, pense, sans pouvoir respirer. 

Rien n’existe. Rien ne vit plus, rien ne brille plus. Rien n’est pas rien. 

Je mens, pour vivre je brúle, pour sourire vous échappez. 

C’est juste une pensée, un jeu, mais se transforme en plus. 

Ça me détruit. C’est une guerre, dure bataille, un couteau qui saigne. 

Je brúle, je suis mouillé, sale, perdu, vaincu - je n’ai pas vécu ! 

Je ne sais pas ce que j’ai été, ou ce que je peux être - je sais que je ne suis pas ! 

J’écoute des prières en latin. Je voir les bougies brüler, et leur éclat faible. 

Ton paradoxe, tes blessures. Je respire juste la fumée, juste la douleur. 

Trop de peuples sont près de moi, veritablement très loin, sans rien. 

II y a des crânes, des coeurs des soupirs et, de nouveau, du sang. Peut-être je suis aveugle. 

Je ne vois plus le rouge. Je vois juste le noir, un parfum suffocant de cigarette. 

Non, ce ne peux pas être la mort. C’est la chair pourrie, c’est la vie... 

Qui s’en va, qui se traine, qui tombe, qui pleure. 

II pleut maintenant. Dehors, et dans mes yeux. II pleut dans nous trop de douleur. 

Ça me détruit. C’est une guerre, dure bataille, taché couteau. 

Je brúle, je suis mouillé, sale, perdu, vaincu - je n’ai pas vécu ! 

Venez à nous le père, venez à nous la mère, venez à nous. 

Rien de plus peut nous sauver. Rien de plus nous éclaire, nous sommes ténèbres. 

Nous ne mourons pas, ne pouvons pas sourire, ne pensons pas : nous sommes juste esclaves. 
Ça ne passe pas, étreint-moi, cette chasse déjà n’existe pas. 

II y a des squelettes, nous sommes armés, preparés et blessés. 

L’aigle vient là-bas. Sa langue touche le monde, le dévore, le corromp. 

Je vais résister ! Sa chasse n’existe déjà plus. Sa fin est proche. 

Je respire. Une lueur surgit. 

Je suis dans la Mer. Un coup je rame, un coup j’écris. Le monde semble beau. 

Oü suis-je ? Ça ne préoccupe plus personne. Rien de plus. Le vent s’échappe. 

Les heures ne passent pas. Mais certains goúts de douleur reste encore. 

Je coule, lève le visage, pense sans pouvoir respirer. 


Daniel Reborn. 
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DER BLASSE GEIST 


Hõrst mein Lied, mein Freund: 

Ich habe einem Seeman gewesen 
Der verlorener, der Meer hat bis heute. 

Jedoch jetzt ich habe Hunger (aber viel Hunger) 
Von kõnnen zu leben. 

Ich will ein von euch kaum werden 
Nicht mehr ein groBer niemand sein. 

Trotz deinem Signal ist in mir geschriben 
Ich habe Kraft zu brechen Stein um Stein. 

Du bist viel verloren auch 
Aber innerhalb deinem Hertz 
Warend ich bin im Meer... 

Im Verlauf der Zeit, ich habe gesehen: 

Die Wahreiten? Ja, niemand ist wircklich! 
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SCHATTENSEEMANN 


Ich bin im Meer 

Mein Fahrzeug reist zwischen zwei 
Kontinenten: der Traurigkeit und der Sehnsucht. 

Ich bin im Meer 

Und ich kann deine Kãlte fühlen 

Der Wind sie bringt zu meiner Haut 

Und drucken in meinem Geist schlechten Trãume. 

Ich bin im Meer 

Aber ich will von hier fliehen und 
Ich tauche tiefer 
Und ertrãnke mich immer mehr 
Steh auf ! Ich bin im Meer... 

Wir lieben im Meer zu leben - 
Die Seemãnner sind starker 
Wir rauchen, wir trinken, 

Bis wir berauscht sind... 

Ich bin im Meer... 
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DER STAUB UND DIE ASCHE 


Die Nacht ist nicht so schwarz, ob wir innerhalb ihr sind. 
Wenn ich in der Finsternis meine Augen zumach 1 , 

Habe ich mühelos mehr Mut und auch mehr Rraft zu leben. 

Gib mir deine Hãnde, führe mich, Indianer Mãdchen. 

Oder blick zurück, zu verstehen dass ich immer erlange, 

Ich immer Widerstand leist, ich will immer siegen. 

Jedoch ist das Leben ein Zyklus, der sich wiederholt. 

Und du jedes Mal ohne einen Beweggrund ein-und austrittst: 
Es ist die ewige Wiederkunft. Wir sind in ihr. 

-Weil die Sanduhr der Zeit sich dreht, für immer! 


Daniel Reborn 
19 / 03/2012 
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A Decisão 


Chica Gonçalves cavalgou seus dois pés para dentro do piso xadrez preto com branco. 
Sua sombra se esticava até a parede da face oposta da sala de visitas. O Sol tentava se esconder 
atrás de suas curvas, como que para beijar-lhe a nuca antes do crepúsculo. Beneditinho, com sua 
cara vermelha e cabeleira amarela, resmungou: 

-Que é? 

Chica ficou calada. Trotava seu salto, mostrando-se decididamente insubordinada contra aquele 
austero galego de face amassada. 

-Que é?, tornou ele. Que é?, ainda repetiu. 

A resposta foi só aquela: “pofe, pofe, pofe”. O amarelo demonstrou revolta nos olhos. Ia levan- 
tar-se. 

-Melhor o senhor ficar onde está, disse com a voz decidida, firme sem cessar o caminhar ou 
virar-se; sua imponência assustava. Se você ousar se levantar, enfio você na Maria da Penha. 
Pense duas vezes - tempo de tirano acabou. 

Aonde estava, ele ficou. E precisou vê-la juntar os filhos e pertences para sair: 

-Fique com sua casa. Assine o divórcio e dane-se. Não quero esmolas. 

Apesar dos hematomas na alma e no corpo, sua postura era forte. E o Sol já havia se escondido, 
para voltar no dia seguinte para ela com uma nova vida. 
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Metafísica da Casa de Barro 


Tantas pessoas entram, passam e saem de nossas vidas sem que nos demos conta - o 
mesmo acontece com as coisas e ocasiões. As vezes nem percebemos marcas profundas e apa- 
rentíssimas antes de ficar presos nas engendradas armadilhas do destino. Em quantas e quantas 
coisas inúteis nos apegamos e tantas outras nós deixamos passar sem que reconheçamos seu 
valor e que poderiam tornar tudo diferente? Toda esta falação seria inútil, não fosse o que faz 
pensar (ria, se quiser) uma simples e velha casa de barro. 

Primeiro não dei-lhe a menor importância. Mas teria de passar por ela todos os dias 
rumo ao colégio. Assim o caminho em pouco tempo memorizava-se. Porém, gradativamente, 
ela tornou-se o elemento mais marcante nas lembranças. A casa é muito antiga: a maior prova 
disso é o barro mais novo em que se acopla o cano com os fios que vão e voltam da rede e tam- 
bém a caixa medidora de energia. 

Possui ela duas portas, uma na fachada, outra aos fundos da parede esquerda, que sequer 
fechava-se, com duas partes ambas, uma superior e outra inferior (como é comum na região). As 
janelas são três, duas na parede direita, e uma na frente ao lado destro da porta principal. A ma- 
deira de todas é acinzentada, manchada de diversos tons do branco ao preto, produto da inces- 
sante batalha entre o Sol e a chuva. Sustentam-se as telhas - umas quebradas, tantas manchadas 
e desgastadas -, que são visivelmente moldadas à mão, por varas brutas, retorcidas como peni- 
tentes do inferno, finas como famintos sem casa. 
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Em função dessa aparência a grande massa das pessoas que tanto valorizam a estética 
pode acusar-me de sarcasmo por querer atribuir como pertencentes desta casa de barro os seis 
transcendentais do ente, na filosofia eclesiástica de Tomás de Aquino (1225-1274): verum, bo- 
num, pulchrum, res, aliquid, anum. Sabendo que o “ente” é o particípio presente do verbo “ser”, 
tal como o “escritor” é “aquele que escreve”, o “leitor” é “aquele que lê”, o “ente” é aquele que 
exerce o ato de ser (existir), ou seja, é "aquele que é (que existe)”. 

Até aí é fácil, mesmo por que alguns dos transcendentais do ente possuem um significa- 
do razoavelmente intuitivo, como o verum e o bonum. Todas são palavras do latim, que foi a 
língua oficial de Roma, o idioma-mãe do qual o nosso português nasceu, ou uma das para as 
quais o latim evoluiu, tal como para o francês, o espanhol, italiano ou romeno. Os idiomas são 
como pessoas: nascem, crescem, podem se multiplicar ou não, mas sempre morrem. Voltando 
para a questão... 

Dizer que esta casa é verum, para alguns é só dizer “verdadeiro” em outro idioma - 
pode até ser. Só deixemos de ressalva o verum enim de Cícero, o maior orador dos romanos, que 
traduz-se por "mas, porém”. Depois vem o bonum, que complica-se um pouco mais, sendo 
tanto “bom”, quanto “justo” ou o "tranquilo”, “feliz”, “gentil”, dentre a gama de significados 
que pode assumir em português. Temos também pulchrum que serve tanto ao "belo”, “glorio- 
so”, "nobre”, “valente”, como ao “devasso”. Com res a tradução torna-se possível apenas pelo 
tato intuitivo; temos mais de uma (grande) página de significados que podem emanar da pala- 
vra, entre eles: “coisa”, “ação”, “causa”, “estado”, também o controvertido “dificuldade”, e o 
principal: “realidade”, que equivale ao wirklichkeit no alemão; realité, no francês; reality, no 
inglês... Há ainda o aliquid, o alg-uma coisa, que vem do quid, “que”, o quê da questão. Por fim 
o anum, o um, o uno. 

Temos então esta casa que é, e que, em síntese, também é verdadeira, boa, bela, coisa- 
real, algo e una. Negar-lhe-ão essas qualidades pelo juízo de que ela “parece” feia? Abramos-lhe 
as portas da história: quantas chuvas não já banharam-na? Quantas incontáveis pessoas não 
passaram, levantaram a poeira da estrada que caiu sobre a casa, e ela aceitou quieta, como mais 
um grão acrescentado em sua essência; quantas e quantas vezes o Zéfiro impetuoso ousou tentar 
jogar-lhe ao chão, como uma fruta madura, espatifando-a violentamente com a força de seus 
sopros? 


Adicione-se isso ao fato de que a casa tinha em suas paredes milhares de marcas das 
mãos dos sertanejos que moldaram-na para vê-los arder na seca e se empenharem na chuva, 
estes que são os únicos mais resistentes que ela, neste bravo nordeste. A casa suportava ali, im- 
ponente, dia após dia, e isto a torna tão verdadeira; pelos tantos que abrigou é tão boa e mais 
ainda bela; é mais que “uma coisa” ali, é uma realidade, é algo e é única, por isso mesmo, in- 
substituível, mas a casa, a velha casinha de taipas e barro, apesar de sermos inconscientemente 
parte dela, não a tornávamos parte de nós. 

O mesmo se dá com as mais verdadeiras, boas, belas, reais, os alguéns e as sempre úni- 
cas pessoas que vem e vão por nós. Passamos todos os dias, jogamos-lhes poeira, desprezamo- 
las - mas quando precisa-se destes entes tão especiais, eles (como a casinha) tem as portas aber- 
tas, de forma acolhedora, silenciosa, afetuosa e aconchegante. Apenas queria saber: houve al- 
guém que com o silêncio repetitivo da casinha pode aprender tanto apenas ao olhá-la, sentir sua 
analogia com as pessoas mais essenciais de nossa vida, e lhe traduzir a abissal simbologia tão 
naturalmente tatuada nas paredes? 


Craíbas, entre Junho de 2010 e julho de 2011. 
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Plauditi amici, tragoedia finita est! 
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Endereço Eletrônico: 
http//danielsonneblog.wordpress.com 
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